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PROFESSOR: Daniel Paulino Teixeira Lopes 

 

Nível Mestrado 

Caráter Não obrigatória 

Carga Horária 45 

Créditos 3 

Área de Concentração Processos e Sistemas Decisórios 

Linha de Pesquisa Processos e Sistemas Decisórios em Arranjos Organizacionais 

 
Ementa 

Inovação: definições, estratégias, mensuração, fontes. Empreendedorismo e inovação: efeitos 
sobre economia e sociedade; teoria schumpeteriana do desenvolvimento capitalista, destruição 
criativa, ciclo e crises, relações entre inovação, crescimento, desenvolvimento. Tipologias da 
inovação: industrial, em serviços, tecnológica, organizacional, aberta, soft e inovação social. 
Ações inovadoras e parcerias estratégicas, redes, atividades colaborativas entre empresas e 
instituições. Instrumentos de suporte a inovação: gestão de conhecimentos, roadmapping, 
forecast tecnológico, inteligência competitiva e design thinking. Sistema de inovação, políticas 
públicas, regulamentação e instrumentos de suporte a empreendedorismo e inovação: 
financiamento, infraestruturas de apoio, incubadoras, parques, polos, sistemas e arranjos 
produtivos regionais, locais, marcos regulatórios e institucionais, lei de inovação, relações 
universidade-empresa, educação empreendedora. Tendências, experiências e estudos 
empíricos nos campos da inovação e do empreendedorismo. 

 
Objetivo  

Situar o debate sobre inovação e empreendedorismo, preparando os participantes para 
discussões qualificadas sobre essas temáticas nos níveis do ambiente geral, da organização e 
do indivíduo. Compreender teorias e conceitos e desenvolver habilidades e atitudes essenciais à 
pesquisa e à prática em inovação e empreendedorismo. Viabilizar o aprendizado a partir de 
articulação de teorias clássicas e contemporâneas com a prática, levando em conta as 
experiências acadêmicas e profissionais dos alunos. 

 
Interdisciplinaridade 

Pré-requisitos Código 

Não se aplica  

Disciplinas para as quais é pré-requisito  

Não se aplica  
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Unidades de ensino 

Carga-
horária 

(horas/aula) 

1 
Empreendedorismo e inovação: efeitos sobre economia e sociedade; teoria 
schumpeteriana do desenvolvimento capitalista, destruição criativa, ciclo e 
crises, relações entre inovação, crescimento, desenvolvimento. 

5 

2 
Tipologias da inovação: industrial, em serviços, tecnológica, organizacional, 
aberta, soft e inovação social. 

8 

3 

Sistema de inovação, políticas públicas, regulamentação e instrumentos de 
suporte a empreendedorismo e inovação: financiamento, infraestruturas de 
apoio, incubadoras, parques, polos, sistemas e arranjos produtivos 
regionais, locais, marcos regulatórios e institucionais, lei de inovação, 
relações universidade-empresa. 

8 

4 
Ações inovadoras e parcerias estratégicas, redes, atividades colaborativas 
entre empresas e instituições. 

8 

5 
Inovação: processos, estratégias, mensuração, fontes. 
Intraempreendedorismo, empreendedorismo corporativo. 

8 

6 
Instrumentos de suporte a inovação: gestão de conhecimentos, 
roadmapping, forecast tecnológico, inteligência competitiva e design 
thinking. 

8 

Total 45 
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